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DESENVOLVIMENTO DE ENXAGUANTE BUCAL CONTENDO EXTRATO DAS
FOLHAS DE Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng E ÓLEO ESSENCIAL DE

Lippia sidoides Cham.



             A cárie é a doença multifatorial de maior prevalência no mundo, de

caráter biossocial e açúcar dependente. Seus sinais e sintomas são

compreendidos, em sua fase inicial, por lesões de manchas brancas presente

na superfície dentária, decorrente de microrganismos do biofilme dentário.

As lesões podem ser inativadas se removida de forma eficaz a placa de

biofilme. Estas, são resultados da formação de colônias de bactérias que

fazem fermentação e liberam seus subprodutos, que por sua vez, causa

desmineralização da superfície do dente, deixando-o poroso (Ministério da

Saúde, 2018).

                 O papel da prevenção, com a finalidade de modificar os quadros tanto

de incidência quanto de prevalência das patologias bucais é fundamental,

pois estas podem ser resultados de complicações sistêmicas já existentes no

indivíduo, prevenir deve ser pensado como uma medida de comportamento

saudável atrelado ao ambiente onde o indivíduo está inserido (Damasceno et

al., 2021).

             O uso de plantas medicinais para o tratamento de doenças de origem

bucal é um costume antigo, ao longo do tempo a população catalogou as

plantas e suas propriedades terapêuticas. A partir dos conhecimentos

adquiridos no decorrer da história, hoje sabe-se que as plantas medicinais

podem ser usadas no tratamento de variadas patologias e de diversas formas:

infusão, sumo, maceração, in natura, decocção, tintura, elixir, percolação,

extrato fluido, xarope, cataplasma, bochecho, gargarejo, compressa,

emplasto e inalação. O Brasil, rico em recursos naturais prover o fácil acesso

de plantas medicinais, fazendo com que a prescrição destas seja um forte

aliado terapêutico como alternativa aos medicamentos industrializados

(Rodrigues; Stroparo; Manzini, 2022). 

INTRODUÇÃO
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Orientar o indivíduo quanto à importância do uso de

enxaguante bucal e dos cuidados com a higiene. 

OBJETIVO
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Os enxaguantes bucais comerciais, apesar de eficazes,

podem causar efeitos colaterais como manchas nos

dentes e alteração do paladar. O enxaguante natural é

uma alternativa segura e sustentável, com benefícios

adicionais:

Combate às bactérias causadoras de cáries e

doenças na gengiva.

Redução da formação de placas bacterianas

(biofilmes).

Propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes

para proteger os tecidos bucais.

POR QUE UM ENXAGUANTE NATURAL?
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OS PRINCIPAIS INGREDIENTES NATURAIS

Plectranthus amboinicus (Malva-do-reino)
Rica em flavonoides e terpenos, que ajudam a

desorganizar os biofilmes bacterianos.

Auxilia na prevenção de cáries e infecções

bucais.

A espécie Plectranthus amboinicus (Lamiaceae),
popularmente conhecida como malva-do-reino, possui
um amplo uso na medicina popular no tratamento de
várias doenças respiratórias, dermatológicas e
digestivas, usa-se em formulações diversas como
xaropes, chás e infusões. tes (Rodrigues et al., 2021).
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OS PRINCIPAIS INGREDIENTES NATURAIS

Lippia sidoides (Alecrim-pimenta)
Contém timol e carvacrol, compostos com alta

atividade antimicrobiana.

Eficaz contra bactérias como Streptococcus

mutans, principal causadora de cáries.

A espécie de ervas Lippia sidoides cham. é
popularmente conhecida, no nordeste brasileiro, como
alecrim-pimenta, compreende uma das principais
espécie do gênero Lippia. Distribuídas em alguns países
da África Central, é encontrada também na América do
Sul e Central (Guimarães et al., 2014). 
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BENEFÍCIOS COMPROVADOS

Combate às cáries: Reduz as bactérias que

desmineralizam o esmalte dentário.

Prevenção da gengivite: Diminui a inflamação e o

sangramento gengival.

Proteção contra infecções: Atua contra bactérias

como Staphylococcus aureus, prevenindo

complicações bucais.
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PARA QUEM É INDICADO?

Pessoas com dificuldade de realizar a escovação

completa, como idosos ou pacientes com mobilidade

reduzida.

Pacientes com alto risco de cáries ou doenças

periodontais.

Indivíduos que buscam uma alternativa natural e

eficaz para complementar a higiene bucal.
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VANTAGENS DO ENXAGUANTE NATURAL

Os enxaguantes bucais naturais, como o desenvolvido a

partir de Plectranthus amboinicus e Lippia sidoides,

oferecem menor toxicidade em comparação com

produtos sintéticos, como a clorexidina. Enquanto esta

última é amplamente eficaz no controle antimicrobiano,

seu uso prolongado pode causar efeitos adversos, como

irritação da mucosa oral, alterações no paladar e

pigmentação dentária. 

Além disso, a sustentabilidade dos enxaguantes

naturais é um diferencial significativo. Os extratos das

plantas utilizadas podem ser obtidos por meio de

cultivos locais e processos de extração de baixo impacto

ambiental, promovendo a conservação dos recursos

naturais. 
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Escove os dentes pelo menos 3 vezes ao dia com

creme dental fluoretado.

Use fio dental diariamente para remover resíduos

entre os dentes.

Visite seu dentista regularmente para limpeza

profissional e check-ups.

Adote o enxaguante bucal natural como parte de sua

rotina de cuidados.

DICAS PARA UMA BOA SAÚDE BUCAL
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